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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
  

De acordo com o subitem 9.7.3 do edital do concurso, o(a) candidato(a) deverá redigir, conforme comando 

formulado pela banca examinadora, texto dissertativo, primando pela coerência e pela coesão. 

A adoção de tecnologias de bancos de dados tem transformado a eficiência e a confiabilidade do controle fiscal, 

o que permite às equipes processar e analisar grandes volumes de informações de forma ágil e segura. Quanto a políticas e 

processos, a governança de dados define normas, procedimentos e padrões para coleta, armazenamento e uso dos dados no 

controle fiscal. Quanto a papéis, responsabilidades e qualidade de dados, é objetivo da governança de dados atribuir 

responsabilidades sobre o dado (data ownership). Além disso, a governança de dados inclui processos que garantem a qualidade, 

a integridade e a rastreabilidade das informações fiscais por meio de catálogos de metadados, glossários e dicionários de dados, 

formatos padronizados, controle de acesso e confidencialidade. Isso assegura que decisões e pareceres sejam sempre 

fundamentados em dados consistentes. 

A linguagem SQL facilita a extração e a filtragem de registros, o que permite consultas complexas com 

cláusulas JOIN, filtros (SELECT e WHERE), funções de agregação (SUM, COUNT, AVG) e cláusulas HAVING. A linguagem 

SQL também possibilita o uso de JOINS, que permite que se combinem tabelas, e a definição de views e constraints, que assegura 

a reutilização de consultas e a integridade referencial dos resultados. 

Os bancos NoSQL oferecem esquema flexível e escalabilidade horizontal, que são ideais para o 

armazenamento de documentos fiscais eletrônicos em formatos variáveis (JSON, XML), sem necessidade de migração de 

esquema. A indexação por atributos e a leitura rápida de documentos completos agilizam a análise e a compreensão de dados 

heterogêneos.  

 

QUESITOS AVALIADOS 

 

QUESITO 2.1.1 – Governança de dados – garantia de qualidade e confiabilidade 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada.  

Conceito 1 – Relacionou corretamente governança de dados à garantia da qualidade e confiabilidade das informações. 

 

QUESITO 2.1.2 – Governança de dados – políticas e processos 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada.  

Conceito 1 – Mencionou corretamente que a governança de dados define políticas e processos. 

 

QUESITO 2.1.3 – Governança de dados – papéis, responsabilidades e qualidade de dados 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada.  

Conceito 1 – Mencionou corretamente que a governança de dados define os papéis, as responsabilidades e qualidade de dados. 

 

QUESITO 2.1.4 – Governança de dados – metadados  

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada.  

Conceito 1 – Mencionou corretamente que a governança de dados estabelece os critérios de gestão de metadados, como a criação 

de dicionários e o catálogo de dados.  

 

QUESITO 2.2.1 – Linguagem SQL – análise de dados 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Mencionou corretamente que a linguagem SQL auxilia a análise de grandes volumes de dados. 

 

QUESITO 2.2.2 – Linguagem SQL – consultas, filtros e agregações 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Mencionou corretamente as funcionalidades de consultas (SELECT), filtros (WHERE) OU agregações (SUM, 

AVG, MAX, HAVING...) 

 



QUESITO 2.2.3 – Linguagem SQL – junções, views e integridade referencial 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Mencionou corretamente as funcionalidades de junções (JOIN), view (VIEW) OU integridade referencial. 

 

QUESITO 2.3.1 – Banco de dados NoSQL – flexibilidade 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada.  

Conceito 1 – Abordou corretamente a vantagem de flexibilidade dos bancos de dados NoSQL em comparação aos relacionais, 

uma vez que possuem esquemas flexíveis ou inexistentes.  

 

QUESITO 2.3.2 – Banco de dados NoSQL – escalabilidade e indexação 

Conceito 0 – Não abordou o quesito ou o fez de forma totalmente equivocada.  

Conceito 1 – Abordou corretamente a propriedade de escalabilidade horizontal OU a possibilidade de indexação de atributos.  
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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
 

De acordo com o subitem 9.7.3 do edital do concurso, o(a) candidato(a) deverá redigir, conforme comando 

formulado pela banca examinadora, texto dissertativo, primando pela coerência e pela coesão. 

 

1 O lançamento tributário é (i) o procedimento administrativo por meio do qual (ii) a autoridade fiscal 

(iii) constitui o crédito tributário, ou seja, formaliza o valor do tributo devido. Esse procedimento está disposto no art. 

142 do Código Tributário Nacional (CTN). São três as modalidades principais: direto ou de ofício (art. 149 do CTN); 

por declaração (art. 147 do CTN); e por homologação (art. 150 do CTN). 

2 O lançamento direto (ou de ofício) ocorre (iv) quando a lei não exige declaração prévia do 

contribuinte para a constituição do tributo, (v) sendo o lançamento feito diretamente pela Fazenda Pública (vi) após a 

ocorrência do fato gerador. Também é usada (vii) quando o contribuinte viola alguma obrigação relativa ao 

lançamento, quando, por exemplo, (viii) a declaração não for prestada no prazo e na forma da legislação tributária ou 

quando se comprove erro, falsidade ou omissão na declaração do contribuinte, entre outras hipóteses previstas no art. 

149 do CTN. 

3 No que se refere às atribuições da Fazenda Pública e do contribuinte quanto à iniciativa, ao cálculo e 

à constituição do crédito tributário, a iniciativa no lançamento direto (ou de ofício) é (ix) da Fazenda Pública, (x) que 

calcula o tributo e (xi) já constitui o crédito tributário, (xii) independentemente de qualquer atuação do contribuinte.  

4 Em relação ao momento em que o tributo é calculado, pago e constituído, no lançamento direto (ou 

de ofício), o tributo é calculado (xiii) quando ocorrido o fato gerador, (xiv) ficando a cargo da Fazenda Pública calcular 

o tributo e constituir o crédito tributário, (xv) efetuando o lançamento, independentemente de qualquer atuação do 

contribuinte, (xvi) que efetua o pagamento apenas após a Fazenda Pública efetuar o lançamento.  

 

QUESITOS AVALIADOS 

 

QUESITO 2.1 – Conceito de lançamento tributário – itens de (i) a (iii) especificados no padrão de resposta 

Conceito 0 – Não atendeu ao solicitado ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Abordou corretamente apenas um dos itens de (i) a (iii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 2 – Abordou corretamente apenas dois dos itens de (i) a (iii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 3 – Abordou corretamente os três itens especificados no padrão de resposta. 

 

QUESITO 2.2 – Conceito da modalidade de lançamento tributário direto e três hipóteses para sua aplicação – itens de 

(iv) a (viii) especificados no padrão de resposta 

Conceito 0 – Não atendeu ao solicitado ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Abordou corretamente apenas um dos itens de (iv) a (viii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 2 – Abordou corretamente apenas dois dos itens de (iv) a (viii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 3 – Abordou corretamente apenas três dos itens de (iv) a (viii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 4 – Abordou corretamente apenas quatro dos itens de (iv) a (viii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 5 – Abordou corretamente os cinco itens especificados no padrão de resposta. 

 

QUESITO 2.3 – Atribuições da Fazenda Pública e do contribuinte, no que diz respeito à iniciativa, à elaboração de cálculo 

e à constituição do crédito tributário – itens de (ix) a (xii) especificados no padrão de resposta 
Conceito 0 – Não atendeu ao solicitado ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Abordou corretamente apenas um dos itens de (ix) a (xii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 2 – Abordou corretamente apenas dois dos itens de (ix) a (xii) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 3 – Abordou corretamente apenas três dos itens de (ix) a (xii) especificados no padrão de resposta. 



Conceito 4 – Abordou corretamente os quatro itens especificados no padrão de resposta. 

 

QUESITO 2.4 – Momentos em que o tributo é calculado, pago e constituído na modalidade lançamento tributário direto 

– itens de (xiii) a (xvi) especificados no padrão de resposta 

Conceito 0 – Não atendeu ao solicitado ou o fez de forma totalmente equivocada. 

Conceito 1 – Abordou corretamente apenas um dos itens de (xiii) a (xvi) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 2 – Abordou corretamente apenas dois dos itens de (xiii) a (xvi) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 3 – Abordou corretamente apenas três dos itens de (xiii) a (xvi) especificados no padrão de resposta. 

Conceito 4 – Abordou corretamente os quatro itens especificados no padrão de resposta. 
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